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1. Introdução
· Resumo objetivo do livro de Nicholas Carr, The Shallows – what the Internet is doing to our brains, 
New York: W.W.Norton, 2010

· Escolha dos trechos é, obviamente, subjetiva

· Acrescido posteriormente de

· Comentários

· Complementações

· Recomendações de atitudes

· Objetivos:

· Incentivar a ler o livro

· Chamar a atenção para pontos importantes, discuti-los

· Dar impulsos para vida prática e profissional

1. Introdução (cont.)
· Desde 1972 tenho dado palestras sobre os meios eletrônicos

· Inicialmente, contra a TV como veículo de comunicação de massa

· Especialmente com crianças e adolescentes, e na educação

· Meu 1º artigo contra computadores na educação foi de 1976 (ver em meu site)

· Previ que apareceria um 3º meio

· Video games
1. Introdução (cont.)
· A Internet reúne todos os problemas dos computadores e acrescenta vários outros

· Foi com grande alegria que li o livro de Carr

· Pois ele chama a atenção para problemas profundos causados pela Internet

· Acrescentou vários argumentos aos meus

· Cita extensa bibliografia

· Muitos artigos científicos
1. Introdução (cont.)
· ATENÇÃO: no fim da palestra, responder em um pedaço de papel (“one-minute paper”):

· Qual foi a coisa mais importante que aprendi?

· Qual foi a maior dúvida que ficou?

· Nome e endereço de e-mail opcionais
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2. Prólogo: The watchdog and the thief
· McLuhan: os meios “elétricos” do séc. XX, telefone, rádio, cinema, TV

· Estavam quebrando a “tirania” do texto sobre nossos pensamentos

· Estamos saindo da leitura pessoal para o todo, a “vila global”

· “O meio é a mensagem”

· Isto é, a mensagem está muito mais para o meio do que para o conteúdo

· A Internet é o último meio a disparar um debate sobre

· Democratização da cultura

· Emburrecimento da cultura
2. Prólogo: The watchdog and the thief (cont.)

· O que importa não é o conteúdo, mas o que o meio faz conosco

· “Nossa resposta convencional a toda a mídia, isto é, que o que importa é a maneira como é usada, representa o estado entorpecido do idiota tecnológico.” (McLuhan.)

· “O conteúdo da mídia é simplesmente ‘o pedaço suculento de carne levado pelo ladrão para distrair o cão de guarda da mente.’ (idem.)”
2. Prólogo: The watchdog and the thief (cont.)

· Nem mesmo McLuhan conseguiu prever a festança que a Internet nos apresenta: um prato depois do outro, cada um mais apetitoso que o outro, sem sequer um momento para respirarmos entre cada mordida

· Levamos essa festa a todo lugar

· A tela do computador nos coage em nossas dúvidas com suas ofertas e conveniências; ela parece tanto nosso servo que pareceria caipira [churlish] notar que ela também é nosso patrão [master]

3. Cap. 1: Hal and me
· HAL do 2001 protesta quando Dave Bowman começa a desligá-lo, dizendo

· “Dave, minha mente está indo embora, eu posso senti-lo, eu posso senti-lo”

· Carr diz que também estava sentindo isso: “Alguém, ou alguma coisa, estava mexendo com meu cérebro, refazendo os circuitos neurais, reprogramando a memória. Minha mente não estava indo embora, mas mudando.”

3. Cap. 1: Hal and me (cont.)

· Conta como antes passava horas lendo longos trechos em prosa. 

· Agora isso acontecia raramente. 

· Depois de 1-2 páginas, perdia a concentração, divagava, perdia a sequência

3. Cap. 1: Hal and me (cont.)

· Acha que sabe a razão:

· “Por mais de 1 década, passei muito tempo conectado, buscando, surfando e algumas vezes adicionando coisas aos grandes bancos de dados da Internet.”

· Antes, era um “mergulhador num mar de palavras”

· Agora “desliza na superfície como se dirigisse um jet ski.”

· Para muitas pessoas, a ideia de ler um livro parece fora de moda

3. Cap. 1: Hal and me (cont.)

· “Meu cérebro não estava apenas faminto. Estava pedindo para ser alimentado da maneira como a Internet o alimentava, e quando mais alimentado, mas faminto se tornava.”

· “Mesmo longe do computador, eu ansiava por verificar meus e-mails, acionar vínculos, usar o google. Eu queria estar conectado.”

· “Tive a sensação de que a Internet estava me tornando em algo como uma máquina de alta velocidade de processar dados, como um HAL humano. Senti falta de meu velho cérebro.”

4. Cap. 2: The vital parts
· Friedrich Nietzsche, sua doença e a máquina de escrever, recebida em 1882

· Houve uma mudança de estilo

· Escreveu: “A máquina de escrever toma parte na formação dos pensamentos”

· Carr descreve como “durante muito tempo achava que o cérebro era estático, nunca mudando”

· Com isso, “a natureza humana, que emerge dele, parecia necessariamente fixa; não havia regeneração, apenas degeneração”

4. Cap. 2: The vital parts (cont.)

· Pesquisa de Michael Merzenich (1972)

· 1ª parte: buraco na cabeça de um macaco

· Inserção de um microeletrodo

· Na área do córtex que registra as sensações de uma das patas dianteiras

· Bateu em diferentes locais da pata até que o neurônio na ponta do eletrodo disparasse

· Repetiu milhares de vezes em locais diferentes

· Desenhou um mapa das células individuais

· Mostrou que “o cérebro processa o que a pata sente”

· Repetiu para 5 outros macacos

4. Cap. 2: The vital parts
· Pesquisa de Michael Merzenich (cont.)

· 2ª parte: cortou nervos das patas dianteiras

· Nervos cresceram novamente, aleatoriamente

· Cérebros ficaram “confusos”

· Ex.: tocando a parte inferior de um dedo, cérebro registrava como se fosse a ponta do dedo

· Sinais ficaram cruzados

· Mas, medindo meses mais tarde, a confusão desapareceu

· Concluiu que os cérebros se reorganizaram

· Circuitos neuronais tinham se recombinado em um novo mapa

· Correspondendo ao novo arranjo dos nervos das patas

4. Cap. 2: The vital parts (cont.)

· Pesquisa de Michael Merzenich (cont.)

· “Eu tinha visto evidência de neuroplasticidade, [das sinapses] mas eu não sabia isso. Eu simplesmente não sabia o que estava vendo. Além disso, ninguém iria acreditar que a plasticidade estava ocorrendo nessa escala.”

· Aos poucos, a comunidade de neurocientistas começou a aceitar a plasticidade do cérebro

· Todos os circuitos neuronais podem mudar

· Áreas ligadas a sentir, ver, ouvir, mover, pensar, aprender, perceber e lembrar

4. Cap. 2: The vital parts (cont.)

· Plasticidade é, 

· Segundo alguns, “muito plástica”

· Segundo Merzenich, “maciçamente plástica”

· Diminui com a idade, mas nunca desaparece

· “Nossos neurônios estão constantemente quebrando velhas conexões e formando novas, e novas células nervosas estão sendo constantemente criadas.”

4. Cap. 2: The vital parts (cont.)

· Quando se repetem certas ações ou sensações, as sinapses entre os neurônios ficam mais fortes e em maior quantidade e há emissão de mais neurotransmissores

· Conexões sinápticas podem enfraquecer como resposta a vivências

· “O que aprendemos enquanto vivemos é imerso nas conexões celulares que mudam continuamente.”

· Regra de Hebb:

· “Células que disparam juntas conectam-se”

4. Cap. 2: The vital parts (cont.)

· Kandel (1973), tocando repetidamente as guelras de uma lesma marinha

· Elas paravam de se mexer

· Há um enfraquecimento progressivo das conexões sinápticas

· 90% dos neurônios sensórios estão conectacdos com nervos motores

· Tocando a guelra 40 vezes, só 10% das células sensoriais mantêm aquelas conexões

· Pessoa cega, que aprende Braille

· Córtex visual começa a tratar dos impulsos do tato

4. Cap. 2: The vital parts (cont.)

· Se há uma lesão e perde-se controle de um membro, repetindo movimentos com ele forçam-se os neurônios a criarem novas sinapses

· Plasticidade ocorre não só em lesões, mas no funcionamento normal

4. Cap. 2: The vital parts (cont.)

· Plasticidade está permanentemente em ação

· Pode mudar com ações

· Ex.: tocar um instrumento

· e támbém com atividades puramente mentais

· Caso dos taxistas de Londres (década de 1990)

· Aumenta área do hipocampo dedicada à manipulação da representação espacial

· Outras áreas tornam-se menores

· Experiência de um grupo tocar uma melodia no piano, e outra imaginar que a estava tocando

· Mudanças no cérebro foram as mesmas

· Neurologicamente, tornamo-nos o que pensamos

5. Digressão: on what the brain thinks about when it thinks about itself

· Não percebemos o cérebro

· Tendência é achar que não temos influência sobre a estrutura física do cérebro

· Achava, assim, que usar um computador não iria influenciar o seu cérebro

· Mas estava errado

6. Cap. 3: Tools of the mind
· Começa tratando de 2 importantes instrumentos criados pelo ser humano

· Mapas

· Relógios

· Mapas

· Traduzem um fenômeno natural (espaço) em um conceito artificial e intelectual

· Contribuíram para a evolução do pensamento abstrato

· Relógios

· O que o mapa fez para o espaço, o relógio fez para o tempo

6. Cap. 3: Tools of the mind (cont.)

· Relógios (cont.)

· Inicialmente o tempo era contínuo

· Posição do Sol, das estrelas, da Lua, sombra nos relógios de Sol, ampulhetas

· Não havia necessidade de precisão

· Vida 

· Dominada por ritmos agrícolas

· Sem pressa

· Sem muito cuidado

· Sem precisão

· Primeiros que necessitaram de medida mais precisa do tempo

· Monges cristãos

· Horário rigoroso para as rezas

· 2ª metade da Idade Média

6. Cap. 3: Tools of the mind (cont.)

· Relógios (cont.)

· Primeiros relógios surgiram nos mosteiros [séc. XII]

· Sinos transmitiam a todos as horas das atividades

· Saíram dos mosteiros e ganharam as cortes dos reis e nobres

· Apareceu a miniaturização

· [Com cordas, no séc. XV]

· Mudaram a maneira como o ser humano se encarava

· e, como os mapas, a maneira de pensar

· Tempo dividido em partes iguais

· Levaram à fragmentação, afastando o ser humano do todo

6. Cap. 3: Tools of the mind (cont.)

· 4 tipos de tecnologias

· 1. Aumentam   a   força   física,   a   destreza,   a resistência

· Arado, agulha de costura, avião

· 2. Aumentam sensibilidade sensorial

· Microscópio, amplificador, contador Geiger

· 3. Mudam   a   natureza   para   servir   nossas necessidades e desejos

· Açude, pílula anticoncepcional, plantas GM

· 4. Tecnologias intelectuais

· Mapa, relógio, instrumentos para encontrar e classificar informações, formular e articular ideias, instrumentos de medida e cálculo, expandir nossa memória, sextante, globo terrestre, ábaco, livro, jornal, escola, livraria, computador e Internet

6. Cap. 3: Tools of the mind (cont.)

· 4 tipos de tecnologias (cont.)

· 1. Aumentam   a   força   física,   a   destreza,   a resistência

· 2. Aumentam sensibilidade sensorial

· 3. Mudam   a   natureza   para   servir   nossas necessidades e desejos

· 4. Tecnologias intelectuais

· Exercício: classificar

· Travesseiro, instrumento musical, vaso, quadro de arte, domar cavalo, zoológico, óculos, alto falante, cosmético

· Linguagem

· Não é tecnologia, é “natural” de nossa espécie

6. Cap. 3: Tools of the mind (cont.)

· Tem sido difícil avaliar a influência das tecnologias

· Especialmente as intelectuais

· Podemos ver o produto do pensamento, mas não ele próprio (p. 48)

· Agora a própria tecnologia está mostrando que ela não é neutra

· O seu uso muda a estrutura do cérebro

· Reforçando alguns circuitos neuronais e enfraquecendo outros

6. Cap. 3: Tools of the mind (cont.)

· Escrita

· Muda o cérebro

· Povos que usam ideogramas empregam áreas diferentes do cérebro

· As tecnologias mais impactantes são as intelectuais

· As mais íntimas

· Produzem novas maneiras de pensar e encarar o mundo

· Tecnologias não são inventadas com isso em mente!

· São um subproduto

6. Cap. 3: Tools of the mind (cont.)

· Determinismo tecnológico


vs. 


Instrumentalismo

· Determinismo tecnológico

· Força autônoma 

· Fora do controle humano

· Inevitável

· Influencia o ser humano

· Instrumentalismo

· A tecnologia é neutra

· A idéia de que somos controlados pela tecnologia é tabu, anátema

7. Cap. 4: The deepening page


Neste capítulo, Carr traça a história da escrita e da imprensa

· Somente ao redor do ano 1.000 os escribas começaram a separar palavras, a dividir o texto em sentenças, e impor regras de sequência e sintaxe; aparece a pontuação

· Diminuiu o esforço de ler!

· Leitores tornaram-se

· Mais atentos

· Solitários
7. Cap. 4: The deepening page (cont.)

· “O cérebro de um leitor de livros era mais do que um cérebro alfabetizado, era um cérebro literário”

· Durante séculos, a tecnologia de escrever tinha refletido e reforçado a ética intelectual da cultura oral, comunitária

· Aí apareceu a “ética do livro”

· Desenvolvimento do conhecimento tornou-se cada vez mais pessoal

7. Cap. 4: The deepening page (cont.)

· Faltava popularizar o livro

· Entra Gutenberg, em 1445; inventou

· Moldes para fundir os tipos metálicos

· Altura uniforme, largura variável

· Prensa que não afetava os tipos

· Tinta baseada em óleo que aderia nos tipos

· 1483: freiras em Florença cobraram

· 3 florins para imprimir 1025 cópias de diálogos de Platão

· Um escriba teria cobrado 1 florim para 1 cópia

· Papel veio da China, substituiu pergaminho

7. Cap. 4: The deepening page (cont.)

· 50 anos depois da invenção de Gutenberg

· Tinham sido impressos tantos livros quanto europeus produziram em 1.000 anos

· No fim do séc. XV

·  250 cidades na Europa tinham gráficas

· 12 milhões de volumes tinham sido publicados

· Escrever e ler tornaram-se os atributos principais da cidadania

7. Cap. 4: The deepening page (cont.)

· 2009: tomografias de pessoas enquanto liam romances

· Leitores simulavam mentalmente cada situação encontrada na narrativa

· Regiões ativadas no cérebro

· Espelhavam as envolvidas quando pessoas executavam, imaginavam ou observavam atividades do mundo real

· O silêncio da “leitura profunda” [deep reading] tornou-se parte da mente

7. Cap. 4: The deepening page (cont.)

· A ética do livro tornou-se a ética da ciência

· Talvez o livro mais influente de séc. XIX:

· “A Origem das Espécies” de Darwin

· Depois de 550 anos, a gráfica e seus produtos estão sendo empurrados do centro para a periferia da vida intelectual

· Corrente principal:

· Computador, tablet, celular

· Companheiros constantes

· Meios principais para

· Armazenar

· Processar

· Repartir informações

· De todas as formas, inclusive textos

7. Cap. 4: The deepening page (cont.)

· Nova ética intelectual!

· Caminhos do cérebro estão novamente sendo redirecionados

8. Digressão: On Lee de Forest and his 
    amazing audion 

· Lee de Forest

· No começo do séc. XX

· Inventa a válvula triodo

· Pequenos sinais elétricos puderam ser amplificados

· Mudou telecomunicações, diversão

· Inaugurou a idade da eletrônica

· Na década de 1950, aparece o transisitor

· Miniaturização

· Explode a popularidade dos aparelhos eletrônicos

8. Digressão: On Lee de Forest and his      
    amazing audion (cont.)

· Lee de Forest torna-se cético de sua invenção

· Devido ao lixo intelectual que estava sendo transmitido com ela

9. Cap. 5: A medium of the most general nature

· Internet começou com texto

· Daí suas “páginas”

· Com aumento de velocidade e capacidade

· Foram incorporados imagens, fotos, gráficos

· Depois veio o som, vídeo e jogos

· TNS Global (2008), pesquisa internacional com 27.500 pessoas entre 18 e 53 anos

· 30% do tempo livre conectados

· Na China: 44%

9. Cap. 5: A medium of the most general nature (cont.)

· Nielsen Co. (2008), celulares nos EEUU 

· Enviam/recebem em média 400 textos/mês

· Aumento de 4 vezes desde 2006

· Adolescente (teen) médio americano

· 2.272 textos/mês [!!!]

· Nielsen Co. (2009): tempo de uso de TV permaneceu o mesmo

· EEUU: 153 h/mês [5 h/d !!]

· Sem contar TV nos computadores

9. Cap. 5: A medium of the most general nature (cont.)

· Tempo em frente a telas aumentou enormemente

· Jupiter Research (2006):

· 42% dos que veem >= 35 h/sem de TV

· são os maiores usuários de Internet (>=30 h/sem)

· Ball State Univ. (2009):

· A maior parte dos americanos gastava > 8,5 h/d usando aparelhos com tela

· [M.Spitzer: Vorsicht, Bildschirm! Elektronischen Medien, Gehirnentwicklung, Gesundheit und Gesellschaft {Cuidado, tela! Meios eletrônicos, desenvolvimento do cérebro, saúde e sociedade}, Stuttgart: Klett, 2005]

9. Cap. 5: A medium of the most general nature (cont.)

· O que parece ter diminuído é o tempo dedicado a se ler textos impressos

· US Bureau of Labor Statistics (2008): o tempo dedicado a essa leitura

· caiu para 143 min/sem, 2,4 h/sem

· Pessoas entre 25 e 34 anos

· Maiores usuários da Internet

· Leram 49 min/sem, 29% menos do que em 2004

· A maneira de se usar a Internet é totalmente diferente do texto impresso

· Hyperlinks
· Mais simples pular de página

9. Cap. 5: A medium of the most general nature (cont.)

· Buscas fragmentam o trabalho

· “Não vemos mais florestas. Nem árvores. Vemos folhas e gravetos”

· Várias janelas numa tela também perturbam a concentração

· À medida que a Internet se expande, outros meios contraem

· Ben Sisario (2008): venda de CDs caiu 20%

· Ronald Grover (2009): DVD com filme caiu 6%

· E mais 14% só no 1º semestre de 2009

· Brigid Schulte (2009): Nos EEUU volume de cartas teve a maior diminuição

9. Cap. 5: A medium of the most general nature (cont.)

· Maiores efeitos: jornais

· Tim Arango (2009): entre 2008 e 2009, circulação caiu mais de 7%

· Visita a páginas de jornais aumentou > 10%

· Christian Science Monitor: em 2009 ia fechar edição impressa, depois de 100 anos

· Depois de alguns meses, mais de 30 jornais nos EEUU declararam falência

· Adaptaram-se ao esquema visual da Internet

· Revistas também: Newsweek mudou formato e reduziu de 2,6 mi para 1,5 mi de exemplares

· TV também mudou: várias janelas

9. Cap. 5: A medium of the most general nature (cont.)

· Igrejas estão encorajando os membros a trazer seus smartphones e laptops para enviar mensagens sobre o que estão achando do serviço “religioso”

· Bibliotecas

· Até há pouco, eram oásis de tranquilidade literária

· Acesso à Internet está se tornando o serviço mais popular

· 99% das bibliotecas públicas nos EEUU

· Média: 11 computadores por biblioteca

· Som predominante: ruído de teclas

10. Cap. 6: The very image of a book

· Vantagens do livro

· Poder levar para a praia

· Poder levar para a cama, sem perigo de ele cair no chão se se adormecer

· Pode-se deixar cair café nele

· Pode-se sentar e ficar em pé sobre ele

· Não é preciso ligá-lo na tomada

· Dá menos fadiga aos olhos

10. Cap. 6: The very image of a book

· Mas as vantagens dos e-books têm aumentado

· Aumentar letras

· Carregar uma biblioteca

· Seguir hyperlinks

· Vendas de e-books

· 2008: 1 mi

· 2010: 12 mi

10. Cap. 6: The very image of a book (cont.)

· Grande problema:

· Distração causado pelos vínculos

· A linearidade do livro impresso é quebrada, junto com a atenção que ele encoraja no leitor

· Tendência de tudo tornar-se interação social na rede poderá influenciar os livros digitais

· Ex.: permitir conversar com pessoas que estão lendo o mesmo livro

· Introduz o problema do multitasking
11. Cap. 7: The juggler’s brain
· Dúzias de pesquisas mostram

· que pessoas conectadas na rede 

· Têm pensamentos apressados e distraídos

· Têm aprendizado superficial

· Não conseguem pensar profundamente

· É impossível pensar superficialmente quando se lê um livro

· Com exceção do alfabeto e dos números, a Internet talvez seja a tecnologia mais poderosa para alterar a mente

11. Cap. 7: The juggler’s brain  (cont.)

· G.W. Small (2009): Comparação entre navegadores experientes e inexperientes

· Mais experientes usam outras áreas cerebrais

· Com 1 h/d de uso dos novatos por 5 dias

· Mesmas áreas ficaram ativadas

· Portanto, 1 h/d já deixa os cérebros sensíveis

· O que dizer quando o uso é muito maior?

· Leitores de livros

· Áreas do cérebro ativadas:

· Ligadas à linguagem, memória e processamento visual

· Pouca atividade nas áreas de tomada de decisões e resolução de problemas

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Seguir links e mudar de programa requerem

· Coordenação mental constante

· Tomada de decisões

· Sacrificando a habilidade que torna a leitura profunda (deep reading) possível

· Leitura profunda permite e desenvolve o pensamento profundo

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Memórias

· “De curta duração”

· Duração de alguns segundos

· “De longa duração”

· Duração de dias, alguns anos ou a vida toda

· Ligada com a compreensão

· “De trabalho”

· Forma particular da “de curta duração”

· Forma nossa consciência em cada momento

· Para lembrar de algo, é necessário transferir para a memória de trabalho

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Memórias (cont.)

· Metáfora

· Quando se lê um livro, é como encher uma banheira (a memória de longa duração) usando uma canequinha com água (informações)

· Criam-se associações

· Para criar esquemas conceituais

· Quando se usa a Internet, é como deixar várias torneiras ligadas, com máxima quantidade possível, ainda usando a canequinha

· Só uma quantidade pequena cabe na canequinha e é transmitida para a memória de longa duração

· Lori Bergen (2005): “Quando nosso cérebro é sobrecarregado, distrações distraem mais”

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Hipertexto

· Alguns trabalhos sobre ADD (Attention Deficit Disorder)

· Ela é devida à sobrecarga da memória de trabalho

· Pesquisa de 1990: leitores de hipertexto não lembravam o que tinham ou não tinham lido

· Outra, mesmo ano: 2 grupos, um com um texto linear, outro o mesmo com hipertexto

· Grupo sem hipertexto foi muito melhor

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Jean-François Rouet (1996): revisão desses e outros resultados

· Hipertexto impõe uma carga cognitiva maior no leitor

· Acharam que os leitores iriam desenvolver “alfabetização de hipertexto”

· E aí os problemas iriam diminuir

· Isso não aconteceu

· Pessoas que leem textos lineares têm mais

· compreensão, lembrança, aprendizado

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· David S. Miall (2001):  pesquisa com 70 pessoas

· Um grupo lendo história curta linear

· 1/10 relatou dificuldade em seguir o texto

· Outro grupo a mesma história com hipertextos

· Esse grupo levou mais tempo, relatou mais confusão e falta de certeza do que tinha lido

· ¾ disseram que tiveram dificuldade em seguir o texto

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· D.S. Niederhauser (2000):

· Pessoas leram em computadores 2 artigos, com títulos “Conhecimento é objetivo” e “Conhecimento é relativo”

· Um grupo: os dois textos, lineares

· Outro grupo: os mesmos textos com links de um para outro, comparando o conteúdo

· Os que fizeram a leitura separada tiveram muito mais compreensão dos textos

· Resultado: “Os links interferiram no aprendizado”

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Erping Zhu (1999): número variável de links
· Quando maior o número de links, menor a compreensão

· Forte correlação entre número de links e desorientação ou sobrecarga cognitiva

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Steven C. Rockwell (2007): Hipermídia

· Mais de 100 voluntários

· Texto sobre a República do Mali (África), em páginas da Internet

· Um grupo, só o texto

· Outro, o mesmo texto com links para apresentação audiovisual em outra janela

· Depois: 10 questões

· Grupo somente texto: 7,04 acertos em média

· Grupo com links: 5,98

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Helene Hembrooke (2003): numa classe da Cornell University

· Um grupo de estudantes sem laptops

· Outro grupo com laptops com acesso à Internet
· Esse grupo “teve rendimento significativamente mais fraco nas medidas imediatas de memória”

· Independente de o aluno ter navegado em conteúdos que diziam respeito à aula ou não

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Lori Bergen (2005): estudantes da Kansas State Univ.

· Assistiram transmissão de 4 notícias pela CNN

· Um grupo, transmissão com infográficos, notícias na linha inferior

· Outro grupo só as notícias

· Esse grupo lembrava muito mais fatos

· “O formato de multimensagem parecia exceder a capacidade de atenção”

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Por projeto, a Internet é um sistema de interrupção, uma máquina de dividir a atenção

· Livros sempre foram folheados superficialmente (skim) de vez em quando

· O problema é que esse folhear está se tornando nossa principal forma de ler

· Antes era um meio para se chegar num fim

· Agora é um fim em si próprio

· Estamos mudando do cultivo do conhecimento pessoal para caçadores e coletores na floresta de dados eletrônicos

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Benefícios da rede não podem ser examinados estreitamente

· Quanto mais se faz várias coisas ao mesmo tempo (multitasking)

· Menos se tomam decisões

· Fica-se com menos capacidade de pensar e raciocinar sobre um problema

· Pode-se ultrapassar algumas ineficiências em fazer várias coisas

· Mas nunca se será tão bom quanto ao se focalizar em uma só coisa

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Patricia M. Greenfield (2009): um ganho, p. ex. em inteligência visual-espacial ocorre com um enfraquecimento das capacidades de “processamento profundo” envolvendo 

· Aquisição de conhecimento relevante

· Análise indutiva

· Pensar crítico

· Imaginação

· Reflexão



[Comentar resultados  de Green & Bavalier (2003) citado na p. 139 – aquisição de maior reação a estímulos visuais foi testada no mesmo ambiente que os video games violentos usados, isto é, no computador]

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Rede está nos tornando mais espertos

· Somente se definirmos inteligência pelos padrões da própria rede

· Um conceito mais amplo de inteligência

· Amplitude e profundidade, não a rapidez

· Leva à conclusão de que a rede é muito diferente e negativa

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Podemos assumir que os circuitos neuronais dedicados a escanear e executar múltiplas tarefas 

· estão se expandindo, e se fortalecendo

· enquanto os usados para ler e pensar profundamente, com concentração duradoura

· estão enfraquecendo ou sendo erodidos

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Eyal Ofir (2009), Stanford Univ. Comparou

· Pessoas com baixo grau de multitarefas

· Pessoas com alto grau de multitarefas

· Eram muito mais distraídos por estímulos irrelevantes no meio ambiente

· Tinham muito menos controle sobre a memória de trabalho

· E muito menos capazes de manter sua concentração em uma tarefa particular

· “Viciados em multitarefas são ávidos por coisas irrelevantes; qualquer coisa os distrai”

11. Cap. 7: The juggler’s brain (cont.)

· Merzenich (o da plasticidade do cérebro):

· Ao realizar multitarefas, estamos treinando nossos cérebros para prestar atenção em lixo

· As consequências para nossa vida intelectual podem ser mortais 

12. Digressão: On the buoyancy of IQ scores

· QI estava aumentando continuamente, 3 pontos por década (Flynn effect)

· Várias pessoas criticam o impacto negativo dos meios eletrônicos na inteligência usando esse argumento

· Há sinais de que o efeito Flynn está diminuindo

· Inglaterra, 2009:

· QI de adolescentes caiu 2 pontos enttre 1980 e 2008

· Depois de décadas de aumentos

· Um dos problemas do aumento

· Extrapolando para trás, nossos antepassados eram idiotas (errado)

12. A digression: On the buoyancy of IQ scores (cont.)

· O próprio Flynn teve a ideia da solução:

· Houve mudança no enfoque da inteligência

· “Nós não somos mais inteligentes do que nossos antepassados

· Apenas aplicamos nossa inteligência a outros problemas

· Separamos o lógico do concreto

· Queremos lidar com o hipotético

· Pensamos que o mundo é um lugar para ser classificado e compreendido cientificamente

· Em lugar de ser manipulado”

12. A digression: On the buoyancy of IQ scores (cont.)

· Estamos sendo educados para irmos melhor no teste de QI

· Não temos cérebros melhores, temos cérebros diferentes

13. Cap. 8: The church of google
· Frederick Winslow Taylor, 1911

· The Principles of Scientific Management

· Identificar, para cada posto de trabalho

· “O melhor método de trabalho”

· Substituir, nas artes mecânicas, regras intuitivas pela ciência

· Criar a utopia da eficiência perfeita

· Não só na indústria, mas também na sociedade

· “No passado o ser humano vinha em primeiro lugar

· No futuro, o sistema virá em primeiro lugar”

· A ética de Taylor, de medir e otimizar, continua conosco

· E agora, graças ao computador

· Está começando a governar nossas mentes

13. Cap. 8: The church of google (cont.)

· A sede do google (Googleplex) é a alta igreja da Internet

· Tudo é medido, , taylorizado
· Ex.: Páginas sofrem pequenas alterações

· São apresentadas para diferentes usuários

· E as diferenças no comportamento são medidas

· No “usability lab” voluntários são submetidos a 

· Estudos físicos (movimentos dos olhos)

· “Usuários da Internet avaliam os conteúdos das páginas tão rapidamente que tomam suas decisões inconscientemente

· Portanto, o movimento dos olhos é a melhor coisa além de ler as mentes”

· Estudos psicológicos sobre como usam as páginas

13. Cap. 8: The church of google (cont.)

· A sede do google (Googleplex) é a alta igreja da Internet (cont.)

· Argumentos subjetivos, incluindo estéticos, não são levados em conta

· Na rede, o projeto tornou-se muito mais uma ciência do que uma arte

· Em um caso famoso, testaram 41 tons diferentes de azul na barra de tarefas

· Para ver qual delas produziam o maior número de clicks pelos usuários

· Carr conta em detalhes a história do google

· Segredo fundamental

· A busca se torna tanto mais eficiente quanto mais a rede cresce

13. Cap. 8: The church of google (cont.)

· O google, como principal instrumento de navegação

· Molda nosso relacionamento com o conteúdo que ele apresenta com tanta eficiência e em tanta profusão

· Promove o “folhear” rápido e superficial da informação

· Desencoraja qualquer ligação profunda e duradoura com um único argumento, ideia ou narrativa

· “Nosso objetivo é fazer os usuários entrarem e saírem rapidamente; essa é a nossa estratégia”

13. Cap. 8: The church of google (cont.)

· O google, como principal instrumento de navegação (cont.)

· Os lucros estão diretamente ligados à velocidade com que as pessoas absorvem informação (número de clicks)

· “Nosso objetivo é fazer os usuários entrarem e saírem rapidamente; essa é a nossa estratégia”

· O google pode desaparecer

· Mas sua ética intelectual vai permanecer


[Comentar o efeito subliminar das propagandas do gmail]

13. Cap. 8: The church of google (cont.)

· Um dos truques do google

· Prover informação grátis e ganhar nos subprodutos

· Analogia: Se cachorros-quentes fossem grátis, a venda de mostarda iria explodir

· O fluxo de dados na Internet tem aumentado

· Mas a grande aceleração ocorreu com os sites de relacionamento (facebook, twitter etc.)

· Princípio básico:

· Provocar um fluxo interminável, rápido de mensagens

· Introduziram uma nova ênfase em imediatismo

13. Cap. 8: The church of google (cont.)

· Carr analisa o projeto de digitalizar todos os livros, e os problemas com os direitos autorais

· Acertaram com sindicatos de autores uma participação nas vendas de anúncios

· Desconfiança (apesar do discurso altruísta):

· Monopólio

· Google poderia cobrar o que quisesse

· Restrição no fluxo de conhecimento

13. Cap. 8: The church of google (cont.)

· A ironia no esforço do google de aumentar a eficiência da leitura é que 

· Corrói justamente a eficiência diferente que a tecnologia do livro trouxe à leitura

· Tornar-nos leitores profundos

· Concentrar-nos na interpretação do significado

· Estaremos sempre atraídos para outra informação, e outra, e outra...

· George Dyson (1997):

· Tudo o que seres humanos estão fazendo para tornar a operação de redes de computadores mais fácil está, ao mesmo tempo, mas por razões diferentes, tornando mais fácil redes de computadores operarem seres humanos”

14. Cap. 9: Search, memory
· Neste capítulo Carr relata experiências sobre a natureza biológica da memória

· Comenta o outsourcing da nossa memória, isto é, carregá-la num computador

· Diz que há um engano nisso, causado pela metáfora do computador

· A “memória biológica” parede estar em um permanente estado de renovação

· Aparentemente, o ato de lembrar algo já muda a estrutura neuronal (p. ex., as sinapses)

· A “memória” dos computadores é formada de bits que são sempre os mesmos

14. Cap. 9: Search, memory (cont.)
· Três citações

· Nelson Cowan (2005): “Diferentemente de um computador, o cérebro humano normal nunca chega a um ponto no qual experiências não podem ser colocadas [commited] na memória; o cérebro não pode estar cheio.” 

· Torkel Klimberg (2009): “A quantidade de informação que pode ser armazenada na memória de longa duração é virtualmente ilimitada.” 

· Sheila Crowell (2004): “O próprio ato de lembrar parece modificar o cérebro de modo a facilitar o aprendizado de ideias e habilidades no futuro.”

14. Cap. 9: Search, memory (cont.)
· A calculadora é uma ajuda à memória

· Diminui a pressão na memória de trabalho, permitindo o uso dessa memória de curto prazo para raciocínio mais abstrato

· A Internet é  completamente diferente

· Coloca mais pressão na memória de trabalho

· Não somente desvia recursos de nossas faculdades superiores de raciocínio,

· mas também obstrui a consolidação de memórias de longa duração e o desenvolvimento de esquemas conceituais

·  A rede é uma tecnologia do esquecimento

14. Cap. 9: Search, memory (cont.)
· Mesmo se fosse possível descarregar a nossa memória, haveria um grande problema:

· Para permanecer importante [vital], a cultura deve ser renovada nas mentes de membros de cada geração

· Use-se uma memória externa [outsource] e a cultura murchará

15. Digressão: On the writing of this book

· Como o autor conseguiu concentrar-se para escrever esse livro?

· No começo, foi quase impossível

· Ficou claro que ele devia mudar totalmente de vida

· Mudou-se para as montanhas de Colorado

· Sem celular

· Internet com conexão fraca

· Cancelou a conta no Twitter

· Colocou a conta do Facebook em “hiatus”

· Bloqueou mensagens instantâneas

· Deixou o processador de e-mail fechado a maior parte do dia

15. Digressão: On the writing of this book (cont.)

· Desmantelar a vida conectada não foi fácil

· “Durante meses, minhas sinapses gritavam pela sua dose de rede”

· Com o tempo, a coisa melhorou, e ele viu que dava para digitar durante horas sem ser interrompido ou ler um artigo acadêmico complexo

· Sem que a mente divagasse

15. A digression: On the writing of this book (cont.)

· Sentiu-se mais calmo em geral e com mais controle de seus pensamentos

· Menos como um rato apertando alavanquinhas

· Mais como um ser humano

· No entanto, ao terminar o livro, ele está voltando aos usos anteriores da rede

· “Tenho que confessar: 

· É agradável [cool]

· Não estou seguro de poder viver sem isso”

16. Cap. 10: A thing like me
· Descreve o programa Eliza, de Weizenbaum, cf. seu livro Computer Power and Human Reason (1976)

· As pessoas que “conversavam” com o programa 

· “Queriam acreditar que Eliza era uma máquina pensante”

· “Queriam dar a Eliza qualidades humanas”

16. Cap. 10: A thing like me (cont.)

· Apresenta preocupações expressas por Weizenbaum, exs.:

· “Como um breve uso de um programa relativamente simples podia induzir pensamentos enganosos poderosos em pessoas bem normais?”

· “O que há com o computador, que trouxe a visão de que o ser humano é uma máquina a um novo nível de plausibilidade?”

16. Cap. 10: A thing like me (cont.)

· Pesquisa 1 (Christof van Nimwegen, 2009)

· Consistia de um problema de transferir bolas coloridas entre duas caixas na tela de um computador, seguindo um conjunto de regras complexas

· O grupo 1 usou um programa que dava inúmeras explicações e sugestões, por exemplo indicando possíveis movimentos das bolas

· O grupo 2 usou o programa de transferência das bolas, sem nenhuma sugestão

· No início, o grupo 1 fez movimentos corretos mais rápido que o grupo 2

16. Cap. 10: A thing like me (cont.)

· Pesquisa 1 (cont.)

·  No entanto, à medida que o teste prosseguiu, a habilidade dos membros do grupo 2 aumentou mais rapidamente

· No fim, os membros do grupo 2 podiam resolver o problema mais rapidamente e com menos movimentos errados

· 8 meses depois, os mesmos grupos foram testados novamente

· Os do grupo 2 podiam resolver o problema 2 vezes mais rápido do que os do grupo 1

16. Cap. 10: A thing like me (cont.)

· Pesquisa 1 (cont.)

· Conclusão: quanto mais brilhante o software, mais apagado fica o usuário

· Sugestão: projetistas de software deviam projetar sistemas que exigem os usuários pensarem mais, serem menos user-friendly
· Mas é difícil imaginar que programas comerciais e sistemas para a rede vão seguir essa recomendação

16. Cap. 10: A thing like me (cont.)

· Pesquisa 2 (James A. Evans, 2008)

· Análise de 34 milhões de artigos publicados em revistas científicas de 1945 a 2005

· Quanto mais as revistas eram colocadas na Internet, menos os autores citavam outros trabalhos

· Quanto mais trabalhos antigos eram inseridos, mais os pesquisadores citavam trabalhos recentes

· Conclusão de Evans: 

· Uma ampliação da informação disponível levava a “um estreitamento da ciência e do conhecimento”

16. Cap. 10: A thing like me (cont.)

· Pesquisa 2 (cont.) 

· Ferramentas de filtragem automática, como as máquinas de busca, tendem a servir como amplificadores de popularidade

· Estabelecem e reforçam um consenso de qual informação é relevante

· A facilidade de seguir hyperlinks leva os pesquisadores a ignorarem artigos que outros, usando as revistas impressas, teriam notado ao folhearem as páginas

16. Cap. 10: A thing like me (cont.)

· Pesquisa 3 (Marc Berman, 2008)

· 3 dúzias de pessoas foram submetidas a uma série de testes rigorosos mas exaustivos, destinados a testar

· a memória de trabalho 

· a habilidade de exercer controle sobre a atenção

· Depois dos testes

· Um grupo foi passear por 1 hora num parque arborizado isolado

· Outro grupo passeou em ruas movimentadas da cidade

16. Cap. 10: A thing like me (cont.)

· Pesquisa 3 (cont.)

· Depois os grupos voltaram a fazer os testes

· O grupo do parque melhorou seu rendimento

· Indicando um aumento substancial de atenção

· O grupo da cidade não melhorou nos testes

· Repetiram com outros dois grupos, usando fotos bucólicas do campo e fotos de cidades

· O resultado foi o mesmo

· Conclusão:

· Empregar tempo no mundo natural parece ser de importância vital para o funcionamento efetivo da cognição

16. Cap. 10: A thing like me (cont.)

· Pesquisa 3 (cont.)

· Conclusão:

· Simples e curtas interações com a natureza podem produzir aumentos significativos em controle cognitivo

· Passar algum tempo no mundo natural parece ser de importância vital para o funcionamento cognitivo efetivo

·  Carr: na Internet  não existe local tranquilo onde a contemplação pode exercer sua mágica restauradora

· Nela há só a agitação hipnotizadora sem fim das avenidas urbanas

· Exaustivas e distrativas

16. Cap. 10: A thing like me (cont.)

· Pesquisa 4 (Imoordino-Yang, 2009, grupo de Antonio Damasio)

· Pessoas ouviram histórias descrevendo casos de gente sofrendo dor física ou psicológica/moral

· Depois fizeram ressonância magnética enquanto se pedia para lembrarem das histórias

· Reação a pessoas sofrendo 

· fisicamente é imediata

· psicologicamente e moralmente é muito mais lenta

· Quanto mais distraídos, menos somos capazes de experimentar as formas mais sutis de empatia, compaixão e outras emoções

16. Cap. 10: A thing like me (cont.)

· Pesquisa 4 (cont.)

· Para alguns tipos de pensamentos, especialmente decisões morais sobre outras pessoas, é necessário tempo e reflexão adequados

· Se as coisas acontecem muito rápido, chega-se até mesmo a não experimentar emoções sobre o estado psicológico de outras pessoas

· Carr: como a Internet diminui a capacidade de contemplar, está alterando a profundidade de nossas emoções e de nossos pensamentos

16. Cap. 10: A thing like me (cont.)

· Vários autores reconhecem os problemas

· Mas dizem que a humanidade vai se adaptar

· Os avanços tumultuados da tecnologia podem afogar percepções, pensamentos e emoções refinados

· Martin Heidegger (1966): “O frenesi da tecnologia ameaça entricheirar-se por toda parte”

· Carr: 

· Talvez estejamos no estágio final desse entricheiramento

· Estamos acolhendo o frenesi em nossas almas

17. Epílogo: Human elements
· Carr comenta que, ao terminar o livro em 2009, leu uma notícia de que na Inglaterra estava-se implementando o sistema Edexcel de IA para analisar redações de estudantes fazendo exames de proficiência em línguas

· O sistema “produzia a precisão de examinadores humanos, enquanto eliminava fatores humanos como consaço e subjetividade”

· Para Carr, isso mostra como Weizenbaum estava correto

17. Epilogo: Human elements
· Lembra também os “sentimentos” da máquina HAL no filme 2001, ao ser desligada:

· “Posso sentir, posso sentir, estou com medo”

· Os seres humanos no filme são todos frios e objetivos

· Como se estivessem seguindo um algoritmo

· Esta é a essência da profecia negra de Stanley Kubrick:

· Na medida em que nos apoiamos em computadores para mediar nossa compreensão do mundo, é nossa própria inteligência que se aplana na [flattens into] inteligência artificial

TÓPICOS
۷
1. Introdução

۷ 
2. Resumo de todos os capítulos


3. Meus comentários 


4. Minhas complementações 


5. Minhas recomendações

17. Meus comentários
· Não estou de acordo com o abuso do uso de “cérebro”, “circuitos neuronais” etc.

· Não se tem conhecimento suficiente para compreender o funcionamento do cérebro

· Não sabemos o que é o pensar, o sentir e o querer, a consciência e a autoconsciência, isto é, nossas funções mentais

· Portanto, não se pode afirmar cientificamente que essas funções mentais são geradas pelo cérebro

· Obviamente, o cérebro participa dessas funções

· Assim, é relevante mostrar que a tecnologia altera o cérebro

18. Meus comentários (cont.)
· Discurso de Carr:

· (Meu item 5.) “Digressão: on what the brain thinks about when it thinks about itself”

· Como ele fala normalmente? Provavelmente:

· “Eu penso que vai chover hoje”

· Ele não diz

· “Meu cérebro pensa que vai chover hoje”

· Dessa maneira, o discurso usado por Carr mistifica as funções cerebrais e a mente

· Mas isso não diminui a força de seus argumentos

18. Meus comentários (cont.)
· Uma das minhas hipóteses de trabalho é que a mente é muito mais do que o cérebro

· P.ex. tenho a vivência de poder ser livre no pensamento, isto é, decidir o que vou pensar

· O cérebro é apenas matéria, e da matéria não pode advir liberdade

· Ela está inexoravelmente sujeita às “leis” físicas

· Ver meu artigo “Por que sou espiritualista”

· O cérebro é necessário para refletir as ações da mente (pensar, sentir, querer, consciência, autoconsciência) para a consciência

· Cf. Rudolf Steiner

18. Meus comentários (cont.)
· Ele afirma:

· “Podemos ver o produto do pensamento, mas não ele próprio” (cap. 3, p. 48, meu item 6)

· Obviamente, não vemos visualmente o pensamento, mas ele pode ser observado

· Pelo próprio pensar (pensar sobre o pensar)

· Única atividade no mundo em que o objeto da ação é idêntico à própria ação; 

· Rudolf Steiner: “estado de exceção”

· Pois normalmente pensamos sobre outras coisas

· Para uma profunda análise do pensar, ver 

· R. Steiner, A Filosofia da Liberdade. GA (obra completa) No. 4. Trad. A.Grandisoli, S.Paulo: Ed. Antroposófica, 2ª ed. 1988.

· Não usar a tradução de Marcelo Greuel, 3ª ed. 2000!

18. Meus comentários (cont.)
· Carr chama a atenção para o fato de a tecnologia não ser neutra

· Ex.: sentimentos que se têm com um travesseiro e com um martelo

· No entanto, NADA é neutro para o ser humano, pois ele incorpora todas as suas vivências

· Ex.: vocês não vão sair desta sala exatamente os mesmos como entraram; incorporaram tudo, principalmente em seu inconsciente

· M. Heidegger, “The question of technology”

· A pior influência da tecnologia é ela dar a impressão de ser neutra

18. Meus comentários (cont.)
· É importante salientar que é indevido comparar o computador com outras máquinas

· Por exemplo, absorvemos (mal) a industrialização 

· Portanto, vamos absorver o computador

· Jamais houve uma máquina tão “intelectual”

· Pois ela simula nossos pensamentos

· E podemos colocar pensamentos nela

· Somente os algorítmicos, digitais

· “Pensamentos de máquina”
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19. Minhas complementações
· A tecnologia tem uma missão

· Libertar o ser humano das forças da natureza, interiores e exteriores a ele

· No entanto, em lugar de libertá-lo, ela está escravizando o ser humano, e toda a natureza

· Temos que mudar essa situação

· Ver em meu site meu artigo 


“A missão da tecnologia”

19. Minhas complementações

· Todos percebem que a natureza está sendo destruída

· Não pelas religiões e fanatismos religiosos

· Está sendo destruída pela tecnologia

· Que é a filha dileta da ciência

· Muita ciência é feita visando a tecnologia

· No entanto, poucos percebem que o ser humano também está sendo destruído

· Justamente pela tecnologia

· Não só fisicamente, como a natureza

· Mas também seu pensar, sentir, querer, e suas consciência e autoconsciência

· Como Carr mostrou muito bem

19. Minhas complementações (cont.)
· Uma das maneiras seguras de destruir a humanidade é destruir as crianças e os adolescentes

· É justamente o que TV,  video games, e computadores/Internet estão fazendo

· Ver meu artigo (pelo google: Setzer “efeitos negativos”), com dúzias de citações de trabalhos científicos:

· Os efeitos negativos dos meios eletrônicos em crianças, adolescentes e adultos. 

19. Minhas complementações (cont.)
· Qual é a solução?

· Conhecer profundamente cada tecnologia

· Principalmente seus impactos na natureza e nos seres humanos

· Dominar o uso de cada tecnologia

· Usar com consciência

· Colocar a tecnologia em seu devido lugar

· Ex.: o lugar correto de todos os video games violentos é 


no LIXO

· Fazer a tecnologia deixar de servir ao egoísmo e à ambição

· E passar a servir ao amor altruísta

· Pois o egoísmo é destrutivo, o amor é construtivo
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5. Minhas recomendações

20. Minhas recomendações
· Desenvolver autocontrole

· Ex.: acordar de manhã e adiar o máximo possível o acesso à Internet e o uso do computador

· Interromper periodicamente o uso do computador

· Ex.: a cada 50 min, fazer 10 min de intervalo

· Passear

· Principalmente em ambiente com plantas

· Observar e sentir a beleza das plantas, animais e pessoas

· Fazer exercícios físicos como andar rápido, talvez isométricos, alongamento

· Ver meu artigo “Minha musculação feita em casa”

· Fazer alguma atividade artística

· Desenho (ver adiante)

· Desenho de formas

20. Minhas recomendações (cont.)
· Desenvolver autocontrole (cont.)

· Interromper periodicamente o uso do computador (cont.)

· Ex.: a cada 50 min, fazer 10 min de intervalo (cont.)

· Fazer exercícios de concentração mental ou de meditação (ver adiante)

· Não seguir links enquanto se lê um texto

· Chegar ao fim do texto, e depois seguir links

· Não fazer várias coisas ao mesmo tempo (multitasking); exemplos

· Não ouvir música de fundo

· Não usar vários aparelhos ao mesmo tempo

· Não ficar chaveando entre vários programas

20. Minhas recomendações (cont.)
· Atividades de longo prazo

· Atividades artísticas

· Ver meu ensaio “Um antídoto contra o pensamento computacional”

· Para programadores ou quem usa muito o computador 

· Ideal: aquarela em papel molhado

· Desenho

· Exige apenas lápis (4 a 6B) e papel

· Aprender copiando fotos, ilustrações

· Pode ser feito em qualquer lugar

· Sensacional: teatro

· Atividade essencialmente social

· Subtexto (como interpretar o texto) envolve sentimentos

20. Minhas recomendações (cont.)
· Atividades de longo prazo (cont.)

· Ler pelo menos 1 bom romance a cada mês ou 2 meses

· Desenvolve a imaginação

· Ler uma poesia por dia

· Recomendação de Darwin, no fim de sua vida

· Hemleben, J., Darwin. Reinbeck: Ro ro ro, 1976, pp. 151-152

· Decorar as que mais gostar

· Técnica: decorar a 1ª linha, depois ajuntar a 2ª linha etc.

· “Falar” uma poesia quando tiver que ficar sem fazer nada

· Ex.: esperando o ônibus, no carro esperando semáforo abrir, em qualquer fila

· Se puder, de olhos fechados, como exercício de concentração mental

20. Minhas complementações (cont.)
· Atividades de longo prazo (cont.)

· Ao ler um livro técnico, científico ou filosófico

· Sublinhar trechos mais importantes

· Fazer no livro um índice para esses trechos

· Tudo isso força a concentração no texto

· Aprender e praticar um instrumento musical

· Qualquer pessoa pode aprender a tocar flauta doce

· Até sozinho, com ajuda esporádica de alguém

· Comprar um ‘método’

· Cantar em um coral

20. Minhas recomendações (cont.)
· LEMBRANÇA: escrever o  “one-minute paper”, respondendo em um pedaço de papel

· Qual foi a coisa mais importante que aprendi?

· Qual foi a maior dúvida que ficou?

· Nome e endereço de e-mail (se quiser que eu comente) opcionais

20. Minhas recomendações (cont.)
· Atividades de longo prazo (cont.)

· Diariamente: exercícios de concentração mental

· Com olhos fechados, produzir inicialmente calma interior

· Sensação muito especial

· Pensar em algo sem divagar

· Ex.: mostrador numérico de senha

· Imaginar e “falar” interioremente números vermelhos de


100 a 0

· Cuidado para não “falar” ou imaginar outras imagens

20. Minhas recomendações (cont.)
· Atividades de longo prazo (cont.)

· Para os espiritualistas

· Meditação (principalmente ao acordar e antes de dormir)

· Concentração mental sobre um tema puramente espiritual

· Exs.: 5 primeiros versículos do Evangelho de João

· Tema dado por Rudolf Steiner:

· “Nos puros raios da luz brilha a divindade do mundo


No puro amor para com todos os seres irradia a divindade de minha alma”


Ver em http://www.sab.org.br/steiner/afor-todos.htm 

· Sobre concentração mental e meditação, com vários exemplos, ver 


Arthur Zajonc, Meditação como Indagação Contemplativa – quando o conhecimento se torna amor. São Paulo: Ed. Antroposófica, 2010

20. Minhas recomendações (cont.)
· O computador produz uma real poluição mental

· Indisciplina mental, “pensamento maquinal”

· Sentimentos de desafio, de poder e de excitação

· Ações mecânicas, abafamento do autocontrole 

· As atividades de longo prazo recomendadas têm a finalidade de estabelecer um equilíbrio e higienizar a mente

· Só praticando-as pode se perceber o seu efeito benéfico

20. Minhas recomendações (cont.)

ESPERO QUE VOCES TENHAM 

ENERGIA E CORAGEM

PARA SE CONSCIENTIZAREM DOS PROBLEMAS,

TOMAR O CONTROLE, APERFEIÇOAR E REDIRECIONAR SUA VIDA MENTAL

E COM ISSO TEREM UMA VIDA

MAIS SAUDÁVEL E PRODUTIVA
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